
A HISTÓRIA DA COMUNICAÇÃO 

HUMANA 

PROFESSORA SHEILA VERÍSSIMO 



A COMUNICAÇÃO É UM MARCO HISTÓRICO QUE  

REVOLUCIONOU O MUNDO,  

DESDE OS PRIMÓRDIOS DOS TEMPOS 



A COMUNICAÇÃO FOI E CONTINUA SENDO O  

ELO MAIS IMPORTANTE DA EVOLUÇÃO HUMANA, 

 FAZENDO DIFERENÇA ENTRE O ONTEM E O HOJE 



NA ERA DOS SÍMBOLOS E SINAIS, OS HOMENS 

 USAVAM GESTOS, SONS ,  NÃO FALAVAM, MAS  

PASSAVAM ESSES SINAIS PARA AS NOVAS  

GERAÇÕES PARA VIVER EM SOCIEDADE. 



O HOMEM VIU A NECESSIDADE DE TRANSMISSÃO  

E COM SUA EVOLUÇÃO DE SONS E SOM DE FUMAÇA 

DESENVOLVEU A FALA .ISSO PROVOCOU  UM SALTO NA 

VIDA DO SER HUMANO, POIS FOI POSSÍVEL TRANSMITIR 

O QUE SE PENSAVA. OS DESENHOS RUPESTRES SÃO AS 

PRIMEIRAS HISTÓRIAS CONTADS PELO SER HUMANO. 



ACONTECEU NUM PEQUENO ESPAÇO DE TEMPO O SALTO  

PARA A ERA DA ESCRITA. AO DAR SENTIDO PADRONIZADO  

PARA OS  DESENHOS  DA CAVERNA PARA QUE  TODOS  

ENTENDESSEM O SEU SIGNIFICADO, A ERA DA ESCRITA  

 SE INICIOU. 



CADA SOCIEDADE CRIOU UMA FORMA DE ESCRITA  

MAS FORAM OS SUMÉRIOS QUE TRANSFORMARAM  

OS SONS EM SÍMBOLOS,ESCRITA CUNEIFORME,   

CRIANDO ASSIM A ESCRITA FONÉTICA. 



MAIS TARDE O HOMEM PASSOU A USAR O PAPIRO,  

A PEDRA, AS PLACAS EM ARGILA PARA GRAVAR  

SUAS MENSAGENS. 

ARGILA PAPIRUS 



 

  

 

 

 
  

 

 

MUITOS MOMENTO SE PASSARAM E A ESCRITA  

PRECISOU DE VÁRIOS MEIOS PARA SE TORNAR  

UMA FERRAMENTA DE COMUNICAÇÃO:  

O CAVALO, O POMBO CORREIO E A PÉ. 



MAS FOI COM A INVENÇÃO DE GUTEMBERG QUE A 

COMUNICAÇÃO TOMOU  UM RUMO NOVO. A 

IMPRENSSÃO DA ESCRITA ESTRUTUROU TODA A 

COMUNICAÇÃO ESCRITA COM DURABILIDADE E PARA 

LONGE. 

 



HOJE COM A COMUNICAÇÃO EM MASSA E AS 

TECNOLOGIAS , OS JORNAIS, REVISTAS, TELEVISÃO, 

CELULARES, COMPUTADORES E MIDIAS SOCIAIS, SÃO 

GRANDES MEIOS DE COMUNICAÇÃO VERBAL E NÃO 

VERBAL, ESCRITA E FALADA. 



PRECISAMOS TAMBÉM CONHECER OUTROS 

TIPOS DE COMUNICAÇÃO E QUE FAZEM 

PARTE DO NOSSO COTIDIANO. 

https://youtu.be/3FnTLOjfbqo 

https://youtu.be/jc9X1i9zy3o 

BRAILLE – LINGUAGEM DOS CEGOS LIBRAS: LINGUAGEM DOS SURDOS 


